
Preços aumentam todo dia
nos supermercados de Lençóis
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O  S en ad o r O resles Q u é rd a , viAitan* 
d o  B auru eábado úlom o. concedeu eo* 
trev ieta  coletiva à  im prensa. »ob di* 
veraoe p roblem ae que a flifcm  a tu a l­
m ente dtveraoe eetores d a  a tiv idade  
n ac io n a l.

T ecendo  euas conAideraçòee 4  res* 
pe ito  d a  aprccnaão do  )om a] H o ra  do  
Povo. dev ido  â q u d e  p e r iú d k o  ba* 
ver pub licado  um a líata d e  peeeoea ia* 
fluentes d o  governo  que te ria  íaíto 
depòeitos em  bancos auiaaoe, d iz  Q u é r  
c ia  que **o loroal foi en q u ad rad o  num 
artigo  d a  Lei d e  Segurança Nacional 
que eu  acho  um  ab su rd o : o  artigo  50. 
que tncludve quando  foi ap ro v ad a  a  
LSN eu apreeervtei um a em enda  exa­
tam ente no  artigo  5 0 , poia d e  aco rdo  
com  o  que e le  estabelece c  mio^etro d a  
Ju stiça  p o d e  chegar aqui e  eegurmr a  
ediç4o d e  um  jornal'*. C ontinuando, 
o  senador afirm ou que %  apreensão  
d e  um  jo rn a l è  um  ab su rdo , pois o 
m e m o  tem  poucas horas d a  v ida . e 
se  e  jo rnal fugiu 4  v e rd ad e , d ev e  eer

en q u ad rad o  n a  L ei d e  Im prensa * 
fatízou. C o n n d e ra  a in d a  Q uércia  que 
e s ta  m ed id a  é  "um a ten ta tiv a  de  e s ­
trangu lar a  lib e rd ad e  d e  ímpretxea. e  é 
n ad a  m enoa que um  resquício doa ca- 
tragoe  d a  L ei d e  Segurança NacionaL** 
d isse .

•“M A L U F  P E R D E U  U M A  Ó TIM A  
C H A N C E  D E  S E R  ALCUCM**
N a opin ião  d o  aenador O restes 

Q uárcia . o  g o v e rn ad o r P au lo  Selim  
M aluf **perdeu um a ó tim a chance da 
aer alguém '*, pots venceu um a eonven* 
Ção em  que L audo  N atel e ra  ap o n tad o  
com o favo rito  pelo  aístem a. T odavia, 
disae Q uércia . "M aluf não  ganhou  a  
convenção. N atel é  que perdeu**.

T o ta lm en te  fa%'orãvel à eoligação dea 
partidoa  oposieioniatas Q u é fd a  disae 
que "com o fui c o n tra  a  ex tinção  d o  
M DB. fioo con ten te  «m  sab er que 
p o d e  baver «asa co ligação". F inais 
z u d p  c  aenador acha  q u e  "apcaar das 
deoÚDciaa d e  Brtzola o  P T B  tam bém  4

MORREU M AX MOSMAN

EM lA C A N G A  
CAL TENTARA  

OUTRA V ITO R IA

V ítim a d e  aaaaasínato. tom bou  em 
te rras  roatogrosaenses, o n d e  se localiza 
a  F azenda A gro-P«eu4ria G uaporé  S .A  
d e  p ro p ried ad e  d o  g rupo  Z ill^L oren^  
ze tti. desta  c idade , o  Sr. M ax M osm an, 
ad m in is trad o r geral daquela  em preaa e 
que v inha desem penhando  aeaa ta refa  
h4  vários anoa.

A o  ten ta r im ped ir que o  cap a taz  de  
um a fazenda vizinha 4  que adm inistrava, 
tranapuseese u m a pon te  p o r  ele construí* 
d a , foi con testado  e  resolveu agir. quaa* 
d o  ob teve d o  o p o n en te  v io len ta  rea* 
ção  em  fo rm a d e  quatro  diaparoa que 
o  ating iu  na  região to r iz k a ,  causando- 
lhe a  m orte.

Seu aepultamento d e u ^  no dia

aeguinte (q u in t^ fe ira ) , n a  c id ad e  * de  
D raecna, o n d e  seus fam ilíarea, co n ­
tan d o  cora a  significativa presença da  
d ire to res d o  g rupo  Zillo-Lorenzetti. 
que lhe d ispenaava g ran d e  ap rèço  o 
eatim a.

O  Sr. M ax M osm an e ra  tid o  com o 
hom em  inteligente, organizado , «nér* 
gico e  d e  ex trao rd inãria  capacidade  
adm in istra tiva. C orajoao c  destem ido , 
era  respe itado  p o r  todoa pelo  v igor •  
flrm eza com  que en fren tava  aa coni- 
tantea adveraidades, tão  com una em  r ^  
gioea em  franeo de^bravam ento . otw 
d e  o  d ire ito  d e  p ro p ried ad e  4 regido 
p e la  fo rç a .

SEBASTIÃO  BENTO  
REPRESENTA LENCOIS

(Pagam 2 )
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Sebastião Bento representa Lençóis
O»

ao

ca^^>o, prexmaodo 
que labu tem  »o  «etor a* 
gropecuário  que» pela  aa* 
aiduitlade, dedicação 
trabalho , em penho 
deeenvolver a  p rópría  
com petência profUaiona), 
e levado  uwlice de  com pa 
heirísm o. m ora lidade  e

em

cíviamo, to rn a m * ^  mc- 
recedorea d o  reconhecí** 
m ento  públicOr te n d o  e* 
leitos, com o tlra b o lo t do 
trab a lh ad o r rural no  Es* 
lad o  d e  São  P au lo .

ram  a u id u id a d e  e  dedica* 
ção  a o  trabalho» indtee 
d e  com panheiritm o, grau 
d e  in teretee em  participar 
das ativ idadee em  ge* 
ra l, co laborando  com  o 
em p reg ad o r e  companheU 
ro t  d e  serviços, b em  cck 
m o p resteza  no atendi* 
m ento  daa o rd en a .

A  D uraflo ra  selecionou 
trabalhadorescinco ru*

Instituido pela Secre* 
te r ia das relações do  
Trabalho» o  concurso T ra  
balhador P adrão m ovi­

m entou os m eios sindicais 
em  todo  o  E s ta d o .

O  concurso o b ie tiv a  a 
valorização do  hom ejn  do

Transtornn na fiia
do circuiar provoca

S E B A 5 T U O  B EN TO  
D A  SIL V A

E m  Lençóis Paulista  foi 
escolhido com o Trabalha* 
d o r  R ural Padrão» Sebas* 
tião  Bento d a  Silva, fun­
cionário  d a  D uraflo ra  
hã  m ais d e  6  anos» c 
trabalhou  em  v árias  a- 
tribuições n a  em presa. 
T en d o  com eçado n o  cam ­
po . no  v iveiro  d e  mu* 
d a s  etc., e  h o je  é  quem  
cu ida d o  jard im  ezisten* 
te  RO p á teo  d a  firm a, 
trabalho  que em  opt* 
n ião  ê  tu a  realização .
A o  sab er q u e  Sebastião  
Bento fo ra  escolhido co* 
m o  rep resen tan te  d a  ci* 
d ad e , teu s  com panheiros 
ficaram  conten tes coro o 
Teconheeimento d a d o  a 
tão  ab n eg ad o  trabalha* 
dor.

m is p ara  o  evento , e 
a lem  d o  vencedor do  
concurso, o s  srs. João  
B ento  N eto, João  N obre 
d e  O livetrar Luiz C arlos 
d e  O liveira e  P edro  Mi* 
guel de  Faria, que em  
m eto a  4 0 0  trabalhado* 
res foram  a  pontedos, m e­
recendo o  aplauso ge­
ra l . •

P ara  a  en trega  da  
m edalha  de  h o n ra  ao  
mérito» b em  com o do

dip lom a, estiveram  reu- 
dos no  S ind ica to  dos 
T rab a lh ad o res  rurais do  
Lençóis Paulista  a  a s t r  
ten te  social M ari» Ele* 
na» que a o  en treg ar o 
d ip lom a a  Sebastião  fa­
lou  que o  a to  u m  p r ^  
m io p o r  sua  ded icaçao", 
O  presiden te  do  Sindiesk* 
to , que no m om ento  d a  
en trega  d a  m edalha de  
H o n ra  ao  M érito  disse 
que "a  cerim ônia é  sim­
ples, m as d e  g ran d e  im* 
portãncia  p ara  a  classe** e  
as funcionárias daquela 
en tidade  trabalh ista , Re* 
g in s  Celia MLgIiorini ?u^ 
to  e  M srlene Ferrari» 
paraben izaram  o  v e n c ^  
d o r  po r sua condu ta  e 
A Bsssiente social M aria 
E lena pela  b o a  organi­
zação d o  concurso  na
em presa que representa.

Illcool provoca
corrosão nos carros

abaixo-assinado
E stá  se to m an d o  um  m artírio  p a ra  os pam agd  

roe d o  Núcleo Luiz ZHIo» na  h o ra  em  que o  m ovi­
m ento aum ente, dev ido  à  m á organização nos p o n ­
tos de  ônibus. Q uando  o  coletivo p a ra  h á  um a cor­
rida p a ra  a  p o rta  d e  entrada» o n d e  m uitas vezes os 
m ais idosos e  a s  crianças saem  m achucados.

Este é  Um dos m otivos que fizeram  alguns mo* 
rado res daquele  núcleo, encabeçados p o r  Jo sé  Cil« 
berto  V ieira, Iris M adeira  d a  Silva» Josué Lopes San­
tos e  Nilza M acedo encetarem  cam panha com uma 
liste d e  103 nom es, no  m om ento , a fim  d e  que os 
diretores d a  V iação  M ourão tom em  p rov idencias.

O  tex to  d o  abaixo  assinado conste  de  tres ttens. 
ou se ja : Q u e  os ônibus circulem  p o r  to d a  a  vila» e  
prossiga a té  a  aven ida  Brasil; Q u e  a s  crianças que 
tê jn  direito d e  v ia jarem  g ratu itam ente  não  ocupem  
os lugares nos coletivos: e  finalm ente q u e  o s pas­
sageiros que estão  aguardando  a  ehegada d o  ônibus 
perm aneçam  em  fila, respeitando  o  d ire ito  d e  quem  
chegar prim eiro  ao  local d o  em barque.

Segundo d o n a  Íris, a  lista d e  abaixo-assinados 
deve aum entar, e  en tão  ela fa rá  o  encam inham en­
to  aos d ire to res d a  V iação  M ourio , afim  d e  que 
suas reivindicações se jam  apreciadas e  a ten d id as .

A  D U R A FL O R A
A  única em presa  d a  ei* 

d a d e  que solicitou d o  seu 
D epartam en to  d e  Assis­
tência  Social p a ra  que or­
ganizasse a  escolha dos 
seus rep resen tan tes p a ra  o 
concurso T rab a lh ad o r Pa* 
d rão  foi a  D uraflora.

Em  conversa  com  a  re­
portagem  a  assisten te  so­
cial M aria E lena D al Ben 
Paulino disse que os 
critérios de  seleção fo-

P roprie tário  d e  um a 
fro ta  d e  m ais d e  m il te* 
xis» cm  São  Paulo» este ­
ve  v isitando nossa c ida­
d e  e  nos contou  uma 
curiosidade; T en d o  ele 
adqu irido  um  grande 
núm ero  de  veículos para  
sua em presa, já  especial­
m ente  p ro je tad o  p a ra  o 
uso  d e  álcool» cm  pou* 
co m ais de  u m  m ês efe* 
tuou o  devolução dos 
m esm os.
C O R R O SÃ O

O  m otivo  paio  qual o 
em presário  não  aceitou  a 
n o v a  fro ta , se  deu  p o r ­
que o  álcool estavA cor­
roendo  o s veículos» o  que 
m ais ta rd e  teria  um  g ran ­
d e  preju ízo  no  que tange

á  reposição das peças 
corroídas» b em  com o 
o  p ró p rio  tan q u e .

A o d a r  sua  opinião ã  
respeito  d a  experiência» 
disse o  dono  d a  fro ta  que 

não  vou  m ais querer » •  
b e r  d e n ^  história d e  ál* 
cool. P refiro  a  gaaoUoa.** 

S o b re  a s  ad ap taçõ es  que 
estão  sendo  fe ita  e le  na­
d a  quis acrescentar» pois 
**os ca iro s  (iuacas) qoe 
com prei v ieram  d a  fábri­
ca. e  é  possível que as 
m odificações feitas a o  
v e io ilo  é  que tenham  o* 
casionado a  corrosão**, fi­
nalizou .

Editorial
ELEIÇ 0E5» A Q U I E  A G O R A !

A  realização ou não  dos próxim os pleitos 
m unicipais é  a in d a  um a incógn ita . Q u an d o  a 
m aioria  d a  popu lação  já  hav ia  obso rv ido  n i 
novas im posições, face às declarações d o  minÍ5tro 
d a  Justiça  que acenou apenas com  duas a lte r­
nativas: p ro rro g ação  ou  in tervenção , c à  que 
novos horizon tes fo ram  delineados com  as  afir­
m ações taxa tivas d o  p residen te  P igueiredo e seu 
porta-voz d e  que esse aanm to  é  d e  exclusiva 
com petência d o  C ongresso  N acional.

M ais um a vet» d ep u tad o s  e  sen ad o res  (ã 
exceção  d o s  b iôn icos) que têm  sobre  seus om ­
b ro s a  responsabilidade d o  coraprom isao com  
seus eleitores, serão  tes tad o s quan to  A sincerida­
d e  d e  seus p ropósitos e peto  que se dep reende  
d o s  ân im os exacerbados dos expectadores» nin­
guém  ficará im pune à s  incongruências.

E sse desencon tros d e  inform ações deverão  
constituir-se nm n a le r ta  à  classe política, p ria- 
c ipalm ente  dos m unicípios o n d e  a m ohilizaçãs 
p a rtid á ria  é  m ais len te , difícil, ’*gmdual’* e  d e ­
licada. pe tas im plicações que en v o lv em .

Se existe um  ca lendário  eleito ral a  ser 
cum prido  (*embora e lab o rad o  nos po rões do  
P lanalto . A revelia d o s  leg is lad o res), to d o  po* 
litteo que se p reza  e  que ac red ita  no  presidente 
F igueiredo, d ev e  prevenir*se p a ra  não  ser to­
m ad o  d e  su rp resa . Seria  desabonador. dep ri­
m en te  e  im perdoável a  um  hom em  púb lico , ser 
tn zad o  d e  ingênuo, d e tin fo rm ad o  e  relapso, se 
o  C ongresso  confirm asse que a s  reg ras d o  jo­
go  seriam  eiTmprídas a  qualquer custo , m esm o 
com  ap en as  30  d ias d e  an teced ên c ia .

Lençóis, com  suas peculiares características 
eleiçoeiras, estaria  re legada  ao m ais com plete 
ostracism o e  apa tia , n ão  fosse a  a tuação  fndis- 
erete , im pertinen te  e  irrev eren te  d a  im prensa, 
que tem  p ro cu rad o  sacud ir suas lideranças do  
im obilism o e  ind iferença que se acham  mergu* 
lhadas fren te  a o  g rave  m om en to  político  que 
claiDa p o r  defin ições.

D ian te  desse  q u ad ro  d e  incertezas e  indefi­
nições com pete  As classes rep resen te tivas d e  to­
d o s  os n íveis e  esferas, a  difícil ta re fa  d e  ex- 
trav assa r p o r  to d o s os m eios possíveis s^ms a s­
p irações e  p ro p o stas  a o s  q u a tro  can tos, com o 
único subsídio v erd ad e tram en te  vá lido  p a ra  sen­
sibilizar os m en to res d o  processo dec isó río .
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Nos supermercados locais, 
preços mudam todos os dias

£  iaegável & to t^ l ix^ 
CApAcidade doê  hom ens 
d o  G overno  em  cquUi' 
brmr noM a balança  do 
pagam entos, notadam en* 
te  em  relação k  d iv ida  ca* 
d a  vez  m aior que o  
Bra^ãil vai acum ulando  
d ia  a  di& T o d a s  a s  ten* 
ta tiv as  n&Q trouxeram

resu ltados positivos pois, 
p ressionados pelos trus* 
tes, os m entores d a  o- 
conom ia nacional após 
pacotes e  m ais pacotes 
não  conseguem  d e te r 
a  inflação ga lopan te  em  
nosso  Pat^. d an d o  um  a r­
rocho  cada  vez m aior 
na  p o p u la ç ão .

IN FL A Ç A O  O U  
E X P L O R A Ç Ã O ?

A  nível local a  infla* 
ção  tam bãm  pre>udicou 
a  econom ia po p u la r fa­
zendo  com  que a  maio* 
ria  dos lençoenses fosse 
obrigado  a  m udar seus 
háb itos d ev id o  k  desvalcv 
rita çã o  d e  seus gSAhoaCasa em ruínas gera polêmica entre vizinhos

D evido  à s  inúm eras 
reclam ações recebidas 
pela  redação , à  respeito 
d e  um a casa en t ruínas 
s itu ad a  na  esquina das 
ruas Cel. Joaquim  AnseU 
m o  M artins e  Sáo  José , 
noasa repo rtagem  foi 
co n sta ta r o  fa to  c  notou  
que, realm ente, a  situação 
exige um a im ed ia ta  pro* 
v id én c ia .

A  casa, a lém  e tta r  
sem  boa p a rte  d o  te lha­
do , p o rta s  e  janelas que* 
b ra d a s  etc, não  possue 
instalações sanitárias, o 
que a  to m a  inab itavel.

Segundo os vizinhos, 
po is q u an d o  lá  estive­
m os seus m oradores ha>- 
viam  saido afim  d e  ped i' 
rem  esm olas, m ora  ali 
um a fam ília xia m ais conv  
p ie ta  m iséria su jeita  ao  
to ta l desconforto  onde 
a s  crianças u ssm  ^  quin­
ta l d a  caSft p a ra  fazerem  
suas necessidades, impreg-

r\ando um  m au cheiro 
no  am biente, que incom o­
d a  aos que m oram  
a rred o res  •

A firm aram  a in d a  aque­
las pessoas que **cssas" 
crianças, co m  aspectoe 
doen tio , m erecem  um a 
m elhor so rte  pois na  siti^ 
ação  em  que se eocon* 
tram , s« não  m orerem
d e  inanição, quando  
crescerem  p o d erão  se 
to m a r  marginais** •

p e d o  feio a o  quartci* 
rão**, en fa tizou .

T o d o s fo ram  unân i­
m es em  a firm ar que tal 
denúncias que eles es­
tão  fazendo  não  devem  
p re jud icar aquelas po*

U m  o u tro  salientou 
que **nio querem os que 
eles sejam  despejados 
tum ariam en te . A  assistên­
cia social d a  P refe itu ra  
d ev e  tom ar a lgum a p ro ­
videncia n o  sen tido  de  
a judá-los, a o  retirá-los 
daqui,*' en q u an to  um  o u ' 
tro  disse q u e  "o  dono 
d es ta  casa devería  ser 
o b rig ad o  a  d a r  um  jei­
to  d e  consertar a  casa 
afim  d e  n ão  d a r  esze a ^

bres crianças pois, se 
m oram  em  condições de 
ta l m iserab ilidade é  p o r  
q u e  não  têm  um  lugar 
m elhor p a ra  viver,, ten* 
d o  que se su je ita r àque­
le to ta l desconforto . *'Só 
querem os que algo  de  
p ro d u tiv o  seja feito  com  
os m eninos, e  que o  d o ­
no  d a  caaa d é  m elhor a ^  
pecto  a o  seu imóvel**, d i^  
s e ra m .

C om o se vê, a  situação  
d e  am b o s o s lad o s  é  c ri' 
tica, po is os vizinhos re­
c lam am  d o  mau^cheiro* en 
quan to  a  fam ília que ali 
reside, d esp ro v id a  de  
qualquer recurso  não, po­
d e  ser sim plesm ente des* 
p e jad a , sem  te r p a ra  ' o n ­
d e  ir .

Mais um 6600 no Retiro dos Patos
i

I jict C laud inei Pavm ndli, Â ngelo  P a v a n e lli , P e d ro  A iigosto  N etio  (P e d rã o ) , 
geren te  d e  v o d a s  d e  C aran í T ra to res  e  0 ^ 1  «t*, v en d ed o r d e  C am ní T ra to res,

Q a u d in e i P avanelli e  Anto* 
n io  C arlos Borím , p rop rie tário  d a  Fa* 
zenda R etiro  dos Patos, acab aram  de 
ad q u irir  a trav és  d e  C A R A N i I KATO- 
R E5, m ais um  F o rd  6 6 0 0 . Satisfeitos com  
o  desem penho  d o  que já  trab a lh av a  
n a  fazenda, am pliam  assim seu rna- 
quinárío . o  que fará com  que a  p ro d u ­
ção  eeja subetandalm en te  au m en tad a  •

A o  receber seu  6 6 0 0 , o  sr. Â ngelo 
Pavanelli, pai d e  Luiz ClaudtneL disse 
que **tra to r  p a ra  ag u en ta r o  Luizinho 
em  q u e  ser F ord* '. £  sem  duv ida  um a 
p rova  d o  po tencial d o  F o rd , a liado  k 
trad icional linha d c  a tend im en to  d e  Ca- 
rani T ra to re s .

V isite a s  m odernas instalações He 
C eran i T ra to res , à  rua 2$ d e  Janeiro , 46.

N O T A  D E  A G R A D E C I M E N T O
A  F A M IU A  D E

Décio Campos Martorelli
ag radece  sensibilizada. i 

que passou , m ó n n cn te  . 

que fo ram  m erecedores

to d o s que os con fo rta ram  n o  do lo roso  transe  p o r- 

fam ilía Leonistica. pelo  ca lo r hum ano e  religioso

*T 'odavia o  que se nota« 
principal m ente  nos su* 
p erm ereados d a  c idade, é 
um a v e rd ad e ira  exp lo ra­
ção**, foi 0 que disse um a 
senho ra  q u e  p rocurou  a  
redação  d o  E C O , exibin­
d o  **lickets" d e  superm er­
cados o n d e  a  diferença 
e ra  rea lm en te  g ritan te-

O u tra  d o n a  d e  c a ta  
enfatizou que d a ria  **uro 
prêm io  a  quem  compras* 
se um  p ro d u to , p e lo  mea> 
m o  preço  p o r  duas 
zes consecutivas**, po is 
considera  a  rem arcação 
d e  p reços nos superm er­
cados aclm g d a s  taxas de 
in flação .

O  p rob lem a m aior des­
sa  d isparidade , com o 
nos contou  ou tra  d o n a  
d e  casa, **é p a ra  a  m u­
lher que tem  um a mesa* 
d a  fixo p ara  compras* 
pois o  m arid o  é  intransw 
gen te  e  não  aceita  estou* 
ro  no  o rçam en to  sem anal, 
ela te rá  q u e  reduzir o  
núm ero  d e  gêneros a d ­
quiridos p a ra  ev ita r ab o r­
recimentos**, sa lien tou .

EM  O U T R A S 
C ID A D ES

O  que m ais irrita  as 
d o n as  d e  casas de  nossa 
c id ad e  é  a  exo rb itan te  dt* 
ferença d e  p r e ç o s  
en tre  os superm ercados 
d e  Lençóis Paulista  e  Baiw 
ru. Na m aioria  h á  p ro ­
d u to s  a té  30  p o r  cen to  
m ais ca ro , sem  que pos­
sam os fazer a lgum a coi­
ta  pois os gêneros de  
I .a  necessidade têm  de  
se r  a d q u ir id o s . A s donas 
d e  casa. em  núm ero  d e

oito , trouxeram  um a ra* 
lação d e  m ercadorias 
co m p rad as n a  v izinha 
B auru, e  o u tra  d e  um  
pcrm ercado  local, o n d e  
se v ia  que a  d iferença é 
R a lm en te  assustadora. 
O  JO R N A L  E  O  O P  

R ecebem os tcxnanal* 
m en te  um  re la tó rio  do  
C iP  ^  C onselho  ínter- 
m inisterial d e  Preçefe, 
que nos d á  con ta  d o s  in­
d icas a li fixadoe. N aque 
le bo le tim  o  Q P  p ed e  a  
a ju d a  d o s  ó rgãos d e  ím* 
pren&a afim  d e  que do- 
nuAciem este abusos, en* 
v iando  regu larm ente  nos 
sa s  ed ições, afim  d e  que, 
em  caso  d e  irregularida* 
d e s  seus fiscais possam  
a g i r .

T e n d o  em  vista te r  m a 
téria  d e  g ran d e  im portân ­
cia p a ra  a  popu lação , nos* 
sa repo rtagem  fa rá  um a 
cam panha  d e  consclet^ 
tização d e  p reço s em  for 
m a  d e  nesquísa. ind icando  
e  local o n d e  é  m ais ba* 
ra to  com prar, b em  com o 
tab e la  com para tiva  cOm 
08 p reços em  ou tras  c i­
d ades. a fim  d e  que, tan ­
to  o  consum idor com o  o 
C IP  p o m m  esentiflearee 
dos locais o n d e  a  e c ^  
nom ia oo p u la r é. a o  me* 
no s, re sp e itad a .

A o  sair um a das sen- 
nho ras salien tou  que **á 
m elh o r reag ir co n tra  os 
abusos a trav és  d o  jornal, 
po is n a  ho ra  d e  pagar, 
quem  escuta o  que n io  
m erece é  o  caiza d o  su­
p erm ercado , que n ão  tem  
n a d a  com  isso**, fina* 
lízo u .
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A G U D O S  SED1ARA C O N G R E SS O  D A S

T E ST E M U N H A S D E  JE O V A

“  Testemunha de Je o v á -  
Qual a sua c r e o c a ? "

A â T estem unhas d e  Je o v á  c reem  o o  Deua 
T o d o 'P o d e ro so , Jeová , C riad o r d o s  céus e  da  
te rra . A  p róp ria  cT istênria d a s  com plexas maira- 
vUhas d o  universos que nos cerca razoavelm en* 
te  a rgum eo ta  que tudo  foi p roduzido  p o r  un  i 
C riad o r d e  sup rem a in teligência e  p o d e r. A ^  
sim  com o a s  o b ras  d e  hom ens e  m ulheres re ­
fletem  as  suas qualidades, tam b ém  se d á  com  
as  d e  Jeo v á  D eus.

s Jeo v á  fez a  te rra  com  u m  o b je tiv o . con­
fo rm e d ec la ro u  ao  p rim eiro  caaal hum ano : 
**5ede fecundos e  tom ai*vos m uitos, e  c n c h d  a  
te r r a . . .  e  ten d e  em  su jeição  o s peixes d o  m ar 
e  a s  c ria tu ras  v o ad o ras  dos céus, e  to d a  c r i^  
tu ra  v iven te  que se m ove  na  terra.'*  (G e n . 
1 :2 6 ) . v isto  que este  casal se to m o u  deeobe* 
d ien te , deixou  d e  encher a  te rra  coro famflios 
fustae, que cu idariam  am oro& am ente d a  terrn , 
d e  suas p lan tas  e  d e  seus anim ais. M as o  fra ­
casso de les n ão  faz fa lhar o  p ropósito  d e  Je o ­
v á .  M ilhares de  anOs m ais ta rd e  foi escrito : 
**Deus, o  F o rm ad o r d a  te r r a . . .  n ão  a  c riou  sim. 
p lesm en te  p a ra  nada . **Ele **a fo rm ou  m esm o 
p a ra  aer habitada '* . N ão será  destru ída , m as ^a 
te rra  perm anece p a ra  sempre**. (Isaias 4 5 : l 6 f  
E desiaa te  1 :4 ) .

P o rtan to , a s  T estem uhas d e  Je o v á  creem* 
que a  te rra  perm anecerá  p a ra  sem pre  c  q u e  to­
d o s , o s  v ivos e  o s m ortos, q u e  se  en q u ad ra rem  
n o  p ro p ó d to  d e  Jeo v á  quan to  à  te rra  bela  e 
h ab itad a , p o d e rão  v iv e r n e la  p a ra  s e m p re . 
T o d a  a  h u m an id ad e  h e rd o u  a  im perfeição  de  
A dão e  E v a , e, p o r  isso, to d o s são  p ecad o res  —  
(R o m an o s 5 :1 2 ) .  A  B íblia nos d iz :  * '0  
salário  p ag o  p e lo  p ecad o  é  a  m orte . **Os víven- 
te s  estão  e& nsdos d e  que m o rre rão : o s  m orto s. 
po»am .. n ã o  estão  c o n sd o s  d e  abso lu tam en te  
n a d a " . A  alm a q u e  p ecar —  ela é  q u e  m orrerá  
(R om . 6 :2 3 ; EdesisM es 9 :3 ;  E zequiel 1 6 :4 ,2 0 ) .

E n tão , com o p o d e rão  v iv e r d e  novo  p ara  
com partilhar nas b ên ção s te rren a s)  S om ente  pot 
m eto d o  sacrifteio re sg a tad o r d e  C risto  Jesus, 
pois, e le  d isse: "Eu sou a  ressurreiçãa e  a  
d a " .  Jo ão  1 1 :2 5 : 5 :2 8 ,2 9 : M ateus 2 0 :2 6 .

E stas o  oo tras  farfomiações p s lp ita n te i p o d e r io  
se r  a p ro o n d as  b o  C ongresso  Regiotsal q o e  as 
T estem unhas d e  Je o v á  te m o  realizar a o s  d ia s  
3 1 d )S  e  0 1 .0 6 .8 0 ,  m  G ín ãsid o  d e  E sp o ile i 
D r. V ieen le  D am aa te  —  AgvAos.

. .  T o d o s  e s tão  c o rd ia ln a o te  co n v id ad o s —

Alterações e atualizações 
Usta Telefônica Telesp 160

1980/81
A  Telecomunicações de São Paulo S.A. -Telesp informa 
aos assinantes de sua rede telefônica que os trabalhos 
de preparação da Lista Telefônica Telesp 160 -1980/81 
serão encerrados brevemente.
Os pedidos de alterações e atualizações de informações 
devem ser feitos até 9 de junho próximo, de a 6? feira, 
das 8:00 às 17:30 horas, na 
Rua Geraldo P. Barros, 7 18 
ou pelo telefone, 
discando 104 (Centran).

TELECOMUhíCacCeS 
a s A O R M A O S A  

EMPBÊSA DO SCTÍMATELEBRAS

Centro Clinico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia
D R . S Ê R C IO  PE L E G R IN I M A R U N

C L IN IC A  E  C IR U R G IA  D O S O L H O S

d«

D R . C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

Ofwira •  Grurfit de evridoe, o e iâ  •  gmrieata

A U D IO M E T R IA

I R U A  P IE D A D E . 2 1 1  —  T E L E F O N E i 63-OOM  ~  LENÇÓIS P A U U S T A  . .  S . P A U L O

AGORA VOCE COMPRA PVC DIRETO EM BAURU 
A CASA DO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Anrrliano Cardia 5 39 - TFLEFONE 2320.̂ 9
A VANTAGEM vOCR SABE PORQUE

BAURU
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H O R O SC O PO
A R IE 5 21  cU m ar^o a  2 0  d e  abri!

V océ não  preciaará m  eeforçar m uito  p ara  ob ter 
èxitoà  d u ran te  eeta tem an a , m aa na tu ra lm en te  não  
vai eeperar q u e  ae co isas boas aconteçam  sozinhas. 
S aúde excelente. C o r am arela . Rom arrce d i^no  de  
bons m om entos, d e  m uita te rn u ra .

PE1X £5 21  d e  fevereiro  a  2 0  d e  m arço  
V iverá  um  d ia  otimista» tan to  em  fam flía com o 

n o  serviço, m as precisará d e  um a b o a  dose de  c a u t^  
Ia p a ra  a  saúde. A  p a rte  Hoanceini co n ta rá  com  a  
p ro teção  astral. C or branca. N ad a  d e  p ro m o v er atrí 
to s com  a  pessoa am ada. . .

T O U R O  21 d e  abrO a  2 0  d e  m aio 
M uita sim patia e  m agnetism o, to rnando-o  foco 

d e  a tração  en tre  os am igos. A lem  disso b as tan te  m o 
v im entação  p a ra  o  seu trabalho , intensa felicidade em  
seu lar, b o a  saúde. C o r am arela . Pense em  seu futuro 
sentim ental.

C A PR IC Ó R N IO  21  d e  dezem b ro  a  21 <!« J a a e b o  
Será p ro teg ido  p o r  V enus que exalta  sua inspira* 

ção , p o r  Jú p ite r  q u e  resguarda  suas a tiv idades (inan- 
ceiras, pela  L ua que garan te  bons lucros. D em ais se* 
to res  neutros. C or rosa. No am o r saiba que o s pressa* 
gíos são  átim os, d esfru te .

A Q U A R IO  2 0  d e  ian c iro  ft 2 0  d e  fe ve rr iro  
V ocá te rá  m uitos acontecim entos favoráveis nes* 

te  d ia. o  m aio r deles p o d e  e s ta r re lacionado  a o  seu 
trab a lh o  e  d ire tam en te  com  seu salário . V id a  fam iliar 
tranquila. C o r  b ranca . U m  dialogo  franco e  e sc la r^  
d o r  reso lverá  o  rom ance.

G ÊM EO S 21  d e  m aio  a  2 0  d e  junho  
Seus negácios estão  em  expansão  e  o  seu  tra* 

balho  tam bám  p o d e rá  ganhar m uita  m ovim entação 
, m elhorando  sensivelm ente seus rendim entos. S aúde 
um  tan to  tan to  delicada é  bom  n ão  abusar. C o r V erde  
N o se to r do  am o r tom e certas p recauções. 

C Â N C ER  2 2  d e  ju n h o  a  2 2  d a  ju lho  
E v ite  a s  pessoas que inveism  a  Sua b o a  so rte  e 

te n te  v iver m elh o r v ivendo  sozinho. Seu trabalho  
g an h ar novos e  positivos flu id o a  S aúde  boa» vi*

d a  fam iliar alegre. C o r verm elha. N ão  com ente assun* 
tos sigilosos passados co m  seu am o r.

L E A O  2 3  d e  ju lho  ^  2 2  d e  agosto  
C ontinua b rilhando  a  sua b o a  estrela. M uita sorte 

p a ra  os negócios, p a ra  en tend im en tos com  chefea, 
p a ra  acertos d e  sociedade com  am ig o s . S aúde  es* 
távei. C o r  b e je . N o rom ance  com ece a  to m ar a titu ­
des m ais m oderada^  e  saiba p e rd o a r .

V IR G E M  2 3  d e  ag o sto  a  2 2  d e  se t«nb?o  
M oitas influencias positivas estão  retervadaa 

p ara  a  sua segunda feira, saiba ap ro v e ita r to d as  e 
não  deixe  q u e  a  inveja  ou  a  calún ia  estrague o  seu dia. 
S aúde  bastan te  fortalecida. C o r  be je . N o rom ance pe* 
quenas. m as boas Influencias.

L IB R A  2 3  d e  se tem bro  a  2 2  d e  ou tubro  
U m  d ia  no tável p a ra  o  seu trabalho» ex lrem am en 

te  p ro d u tiv o  nos negócios e  b a s ta n te  a legre  em  fa ­
mília. A  sua saude  m erecerá  o tenções especiais de  
sua parte . C o r  b ranca . N o  rom ance  a  calm a e  a  
c o m p r^ n s ã o  serão  essenciais.

E S C O R P U O  2 3  d a  O u tub ro  a  21 d e  noven ib ro  
Seu d ia  está tn tim am ente ligada  a o t  lucros» que 

n a  h o ra  q u e  vocè  m enos e sp e ra r acontecerão.
O  se to r d a  aaúd# es ta rá  sereno., em  famflta proeu. 
r e  ag ir com  dedicação . C o r m arron . A m o r sem  influ* 
encias ruins, m uita  p a z .

SA G lT A R IO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  dedaxeaahre 
N ão pense  em  reso lv er to d o s  os seus p rob lem oi 

sozinho. P eça  a  o rien tação  e  o  apo io  d e  pessoas m ais 
v iv idas, d ia  excelente p a ra  a  p a r te  fam iliar, calm a 
a  saúde  e  bons iucroa  C o r azul. A m o r p ropenso  a l­
guns pequenos a tr ito a

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S :
H ISTÓ R IA S Q U E  NOSSAS BABAS N A O  C O N T A V A M  —  oom  
F a tk x a  —  A  E ro ^ ca  d o  Momo&to ^  Q a r a  d e  N eves e  O s 7

D ias 4  e  5 —  4 .a  e  5.a  feira —  - * 2 0 :3 0  h o ras  C ensura l ô  anos 
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Num jogo duro, o CHL venceu: 2 x 0
T u d o  indicAV» que o 

jogo  M ria d e  g ran d e  m o  
vim entação, poie logo 
aos 3 cnin. Sílvino tenta* 
va, p o r  cobertu ra , che* 
g a r àa redea d a  equipe 
d e  P residen te  A lves, não  
o  conseguindo porque o 
goleiro  M iguel, ao  perce­
b e r  a s  in tenções d o  cen* 
tro*avante, deu  um  pas­
se apõs este lance o  cen* 
tra i O sm ar, cap itão  d o  ti­
m e adversário  chutou 
rasteiro, d a  e n trad a  da  
área, um a b o la  que pas* 
sou rasp an d o  o  poste 
esquerdo  d o  goleiro  Oli­
val •

T a l n ão  aconteceu , pois 
d u ran te  todo  o  l .o  tem* 
Po houve to ta l equilíbrio 
d e  ações, em  durissim as 
d isp u tas  p e la  posse da

bo la , o n d e  fa ltou  espe* 
riencia en tre  os con ten - 
d o res  exn chu tar de  m é­
d ia  dU táncia, m elhor ex­
p ed ien te  p a ra  ta l aitua* 
ç ã o .
P R E S ID E N T E  A L V E S 

Num  q u ad ro  geral a 
equipe de  P residen te  Al* 
ves c  boa . M esclada po r 
experien tes jogado res , no  
m eio cam po e  na  cabeça 
d e  área. p a rte  d a li o  pn* 
d e r  ofensivo d o  time. 
O  zagueiro O sm ar joga 
duro . ap o ia  seu a taq u e  
e  a in d a  faz perfe ita  co* 
b e rtu ra  ao  la teral Jo sé  
R oberto , que não  tem  re* 
cuperação , com o aconte* 
ceu aos 4 m inutos, o n d e  
com eteu  penal. O  quadro  
aW i^eleste  é  d o ta d o  de  
b o n s  v a lo res individuais.

em b o ra  careça  d a  conjun* 
to , o n d e  os jo g ad o res  
m ais n o v o s n ão  acom pa­
nham  o  raciocínio doa 
v e te ra n o a  S em pre  levou 
perigo  ã  m eta  d o  CAL» 
p o rém  enconU svg a  s ^  
gurança d e  ^ i v a l  que 
largou ap en as  um a bola, 
m esm o assim  d ev id o  ao  
fato  d e  so fre r um a *'ca* 
m a  de  gato** que o  juiz 
n ão  m a rc o u .
O  LEN ÇO EN SE

A inda  n ão  encon trou  
te u  v e rd ad e iro  futebol. 
C  u m a equ ipe em  ascen­
dência, p o r im  necessita 
d e  m aio r articu lação  cn* 
tre  defesa*me;o campo-a* 
Iaque, pois en t determ ina­
dos m om entos d o  jogo 
flcsim d ivorciados. O  
C en tro -avan le  Sílvino,

em b o ra  ten h a  d isp u tad o  
um a b o a  p a rtid a  n o  que 
tange ã  p a rte  lã tica. peca 
n o s  a rrem ates, pelo  úni­
c o  m otivo  d e  te n ta r  um  
acertar» C apricha tan to  
que erra . E stá  fa ltando  
um  líder em  cam po ; 
um  elem ento  que faça 
um a coligação  en tre  po* 
sições» bem  com o **veja*' 
a  m elh o r opção  d e  jo g a ­
das.
O S  G O L S

P aulinho  recebeu  um a 
b o la  em  p ro fund idade, e  
passou  p o r  O sm ar, que 
recuperou*se o  pé  d e  a- 
polo  d o  m eia direita, 
co m eten d o  o  penal que 
Paulinho convertou  aos 
4 m inutos d e  2.o  tem po. 
A o  ap ag ar dasluzes, Ivan 
lançou  Sílvino que, des*

0 Golpe da Prorrogação
A u d alio  D an tas

D iscutir o  que se convencionou cham ar d e  re­
fo rm a p a rtid á ria  parece*m e p e ríe ilam en te  in ú til. 
Pelo  sim ples fa lo  de  que n ão  houve refo rm a p a r­
tidária  algum a. H ouve  um  a n e m e d o , qm  je ito , um  
a rran jo , um  golpe a  m ais; houve d e  tu d o , m en o s re* 
fo rm a partidária .

M ais um a vez, com o d e  h áb ito , o  reg im e alte­
rou  a s  reg ras d o  jogo , em  seu exclusivo beneficio.

O  tem a, con tudo , obriga-nos a  algum as refle­
x õ e s . P o r exem plo , a  d e  que a  ''reforma** nos colo­
ca  a  g ran d e  d istância  d a  norm alização  institucionai, 
ou  seja, continuarem os ã  m erce d o  g rupo  que, em  
nom e da  lei e  d a  o rdem  tom ou  o  P o d e r e» a o  exerce 
lo  • aõ tem  descum prido  a  lei e incen tivando  a  desor 
Hem» a trav és d a  im posição d e  leis casuisticas com o 
^ que extinguíu o s partidos»  A  refo rm a p a rtid á ria  
fesultou de  u m a das m anobras m ais amorais já  per- 
f re ta d o s  pelo  regim e d e  1964. O  q u e  se foi im por, 
^ través d e  um a dípcutivel m aiorta  p a rlam en ta r, a 
liquidação pu ra  e  sim ples d o s  an tigos p a rt.d o s  po­
líticos, resultantes, p o r  sua vez, d e  o u tra  imposi* 
ção . A  discussão que h o je  se faz» m uitas vezes em  
tom  d e  pu ro  surrealism o, so b re  a  realização das elei­
ções m unicipais p rev istas pela  C onstitu ição p a ra  o  
d ia  15 d e  N ovem bro  d e  19 8 0 , é  resu ltad o  d ire to  
d a  roonobro d a  **refonna'*« O  tris te  espetácu lo  ao  
qual a  N ação afslste, envergonhada , d e  hom ens 
públicos d e  responsab ilidade, en tre  o s quais o  m i­
n istro  d a  Justiça, dec laran d o  que não  há  condi­
ções p a ra  se cum prir a  lei. faz  part«  d a  estratégia  
d a  **reforma**. F izeram  tudo  p a ra  ap ro v a r a  IeÍ, ago­
ra  fazem  tu d o  p a ra  n ão  curepri-Ia ,

E  que razões invocam  p a ra  esse  absurdo?
D en tre  muitas, a  de  que os p a rtid o s  que de­

veríam  sunclt função d a  "reforma** n ão  con­
seguiram  organizar-se a  tem po  e  a  h o ra . o  que, de

(E special p a ra  O  E C O )

resto , e ra  p rev isto , tan tas  são  as d ificu ldades cria­
d a s  pelo  te z to  legal a p ro v a d o  e  ago ra  p ra ticam en le  
renegado  pelos hom ens que ocupam  o  P oder. E les d i­
zem , com  m aio r sem -cerim ônia, que n ão  há  cond i­
ções d e  se cum prir a  Icil D iziam  isto visivelm ente 
satisfeitos, p o rq u e  a  jo g ad a  era  esta, m esm o. A  ques­
tão . adm ite  ab e rtam en te  o  governo , já  é  dec id ida: 
n ão  h averá  eleições em  novem bro . O  cham ado  C on­
selho Político d o  G o v ern o  reúne-Se e  conclui que o 
p le ito  é  **impossÍver*: o  M inistro d a  Ju süça  declara  
o  m esm o aos jo rnais, ac rescen tando  que SÕ h á  um a 
a lte rna tiva  á  p ro rro g ação  d e  m an d a to s: a  in terven­
ção  nos m un ic íp ios.

Q uem  não  quizer v e r  os quase 4  m il m unicípios 
b rasile iros to m ad o s d e  assalto  p o r  in terven to res n o ­
m ead o s pelo  Palácio  d o  P lana lto , tra te  d e  se con­
fo rm ar com  a  p ro rrogação  d o s  m andatos. C  este, cla- 
ra ram en te . o  recado  d o  G overno , que p rocura  jo g a r a  
responsab ilidade d o  go lpe  p a ra  ^  C ongresso. Em 
ou tras  palavras» o  go lpe será  desfechado  d e  qual­
quer m a n e ira .

O  espan toso  dessa situação  á  q u e  o  governo  e  
seus serv idores continuam  a  aHrcnar que está em  
curso  o  ch am ad o  processo  de  ab e rtu ra  política. A 
"Rrforma** p a rtid á ria  foi ap resen tad a  com o um  dos 
instrum entos d e  aperfe içoam en to  das instituições, 
m as o  que v«m o9, ho je . é a  sua invocação  com o ele­
m en to  im peditivo  d a  realização  d e  eleições.

A final, que re fo rm a é  essa? O u o  G o v ern o  agiu 
d e  m á fé ao  se em p en h ar n a  sua ap rovação , ou 
foi incom peten te  ao  não  p rev e r o  caos q u e  h o je  vi­
vemos» P^rticu larm ente, acho  que o  G o v ern o  não  e  
incomr>etente. Pelo  m enos p a ra  im ped ir eleições» 
A událio  D an ta s  i  {om sJista e  D ep u tad o  F edera l, sx* 
presM ente d o  S indicato  d o s  Jo rnalistas P roR iikm ais 
n o  E stado  d o  São  Paulo.

Coinércio de flcDinuladores São Cristóvão

M O M O & M O M O
Botarias a o v a s  a  m o o J k io o a d a s  cabos •  ta rm ia a»  ágoa destilada  a  so to ç io  d e

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 12 meses

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N«a 8 0 6 — 630764 63106Q

lo cado  p e la  esquerda  ro 
lou  p a ia  Z eea  q u e  chu­
to u  d e  bico, indo  a  b o ­
la  ficar com  Paulinho, 
que d e  ca lcanhar deu  os 
núm aros finais a e  j<^ 
go»

A S  E Q U IPE S
O  C A L  jo g o u  co m  O* 

líva l; Ju ra , Z iia , 2 á  F er­
raz  e  Z eca ; Ivan e  V icente 
r n ã o ) ;  Bruno» Paulinho. 
S ílv ino e  T iqu inho  (C il-
aon ) •

A  equipe d e  Pres. A l­
ves fo rm ou com : M iguel; 
G era ldo , O srnar, C areca 
e  U m a: Jo sé  R oberto  e 
E d u ard o  (G ilb e r to ) :  Ma* 
theus ( IéoIía o ) , T a tâo , 
Jo rg e  e  Paulo  Z k o .

A R B IT R A G E M
D irigiu a  p a r tid a  Van* 

derle i Geraldo» auxiliado 
p o r  R o b erto  M oraes n a  
b an d e ira  verm elha  e  A- 
parec ido  Eatefanelli na  
am arela . M á arb itragem .

O C O R R Ê N C IA S
G em id o  ating iu  Bruno 

sem  bo la , que revidou 
e  am bos fo ram  expulsos 
d e  cam po. O  m assagiste 
O o v i»  reclam ou e  leve 
a  m esm a sorte»

A dilson  praciaa 
lidar, poia

en tre  e s  u m  com andadoe  
o  lim a  m kà  • 'aa lado” »

M O VE IS  G U ID O
Sempre Imitado

M O VE IS  G U ID O
NuDca Igualado

M O VE IS  G U ID O
Melhor Preço

M O V E IS  G U ID O
O Melhor Ateodimento

M O VE IS  G U ID O
O Melhor Praeo

M O VE IS  G U ID O
A Melhor Qualidade

M O V E IS  G U ID O
A Maior Organixiição

M O VE IS  G U ID O
A Maior Loja da Região

M O VE IS  G U ID O
Reuua essas qualidades em uma loja só

M O VE IS  G U ID O
PO LICLIN ICA  LENÇOENSE

D R . JO S 8  W ILSO N  SERBIN O  
CBZI lã .M i

: peHÊL petos, a lm ls  e tm rg ls-^ ãd a  taetal 
caitoAmea s  epUscâo por etouoooagutocão

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 477 FONE, 63.0920
LENÇÓIS PAÜUSTA

A T E N D & S E  C O M  H O R A  M A R C A D A i C O N SU L T A S P A R U C U L A R E S , C A SSL C A B E SP . U N D IE D J < t » >

O R - JO S E  M A N O E L  a  A B R E U  
CMC

eeempanhâmeelo âo te sa ro H tM n te  
sciaaça, ertentação alhnsnfcar e  aselaick)

Fone residência : 63-0940

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  P IL H O
CRU ã s .M

â i  sohina, pés planos,
F o n e  rasídeacaat 63-1431

D IL  A O ITO N  D O S S» FLO SI

O lntra m éú te  • Otraatocto: c to n ea rd tp g m a ,

F o n a  ra s id e a d a t 6 3 -0 6 1 8

D R . IR A C ID IO  A N T O N IO  SE M E G H D
CRM 26.517

ftoitmsrif«miiaii dtntoa*s cirúrgiM: óencas 
dIfvüTa, Ogida •  vias UUarss ^

F a n a  rw id ê n d a t 63 -1596

FIL H O

6o epMafcft

O R . L U IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A
CBU m ,m à

F ooa  i f  ídéac ia i 6 ^ 1 3 6 6

O R . J O S t  P A S C O A L  O O R T E Z

t 63-1466
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Problema na hora 
da refeição

A  qu«átÃo <1& ftlimentAçÃo, pnncipalm eo te  
n os  prim cifo» a o o i d a  criAftça, ap resen ta  coio 
um a dificu ldade m uito  g ran d e  no  U aU m eoto  in­
fantil . A j  pc&aoaa d e  idade costum am  dixet 
um a fraá«e de  g ran d e  sab ed o ria : **a m a n ç a  qus 
n ã o  oom e >& co m ea  o u  vai comer'*. ELmbora, 
d en tro  de  um a sim plicidade suced ida  d o  contes* 
to  dom éstico  a  expreaao  e n c e n a  um a verdade  
un iversa l; a  n ão  ser que h a ja  certqs distúrbios 
psicológicos ou  fiaicos^ a  criança certam en le  se 
a lim en tará . P o rem , m uito  d a  responsabilidade 
deata  d ificu ldade, e  b em  m ais a fe tad a  aos pais 
e  aos responsáveis d o  que p rop riam en te  à  crian* 
ç a .  V e jam o s p o rq u e .

O s  pais. d e  u m  m odo  geral, acred itam  n io  
te r a  criança p a lad a r, isto á, pensam  que a  crian­
ça  n ão  tra z  m u ita  questão  en tre  a lim entos d e  
sabor ag rad áv e l e  d e  sab o r desagradável. N i^  
vejo  po rque um a criança d e v a  gosta r d e  min- 
gau ab so lu tam en te  desagradáveis, sem  gosto  de 
nada , o u  en tão  d e  p ap as  d e  av e ia  que chegam  n 
•er quase repugnantes, p ra to s  que p ara  nõs 
ad u to s  jam ais  pareceríam  alim entos ag radáve is . 
A  ped ia tria  já  conhece este p rob lem a, e  já  cui­
d a  de  um a certa  m aneira  d e  resolve-lo. Ê  ncc«* 
•ário . en tão  que os alim entos se jam  agradáveis, 
p a ra  que a  criança p o u a  sab o rea -lo t.

O u tro  im p o rtan te  de ta lhe  e  que o s pais 
nem  sem pre tem  a  paciência suficiente parn  
propiciar a o  rnho um  m om ento  d e  alim entação 
tranquilo  e  calm o. Ê  preciso d istanciar a  crian­
ça  q u an d o  e la  nega  o  alim ento . £  m uito  frequen­
te  um a p rá tica  d e  f o itn a  s  ad ia : conversar, nnr- 
ra r pequenas estó rias p a ra  a  criança en q u an to  ela 
•e  alim enta. £  preciso  tam b ém  com preender 
que a  criança n ão  com e d ep ressa : d ev id a  as tü- 
zões orgânicas e  bio lógicas, o  que to m a  o  p ro ­
cesso d e  alim en tação  dem o rad o . O  ad u lta  que 
exige m ais ve loc idade  d esse  processo  p o d e  sen­
tir u m a certa  tensão, u m  certo  nervosism o, que 
a  criança a o  perceber, te  irrita e  não  se alim enta 
m a is .

C preciso  realm ente g ran d e  d o se  de  p a ­
ciência  n c ita  im p o rtan te  hora , que é  a  das re­
feições infantis. Ê  bom» inclusive, pensar-sc no 
am bien te  que rodeia  a  criança nesse m om ento. 
A  televisão ligada, em  altos b rad o s , o  vozeria 
dom éstico em  auge, tu d o  isso  foram  um  
con tex to  ex trem nm ente  propício  p a ra  que a 
criança não  se alim ente. £  necessário  a  criaçSo 
d e  um  clim a tranquilo , geral, con jun to  e  har­
m ônico  p a ra  que tam bém  eta  se sinta tranquila, 
serena e  se alim ente  com o convêm . O  cuidado 
é  n ão  conversar, n ão  d a r  noticias, ou n ão  colocar 
p rob lem as com  ou tros adu lto s prementes neste 
h o ra : os pa is  se conflituarão  e  a  criança certa* 
m ente ficará m al a lim en tada. £  preciso, enfim , 
por-se  tudo  d e  la d o  neste  m om ento ; considerar- 
se  com  v e rd ad e ira  se riedade  p ara  to d a  a  com ­
plexa saude  d a  c riança .

A  criança p o d e  tam bém  n ão  com er de\*i* 
d o  a  p rob lem as físicos. P o d erá  e s ta r sofrendo 
um  distúrb io  in testinal, estom ocal. o a  a té  m es­
m o d e  o rd em  nervosa, e  estes são  casos que 
encon tra rá  a  solução ad eq u ad a  com  um  tra ta ­
m en to  c lín ico .

M as de  m aneira  geral o  p rob lem a alim entar 
d a  criança se reveste  d a s  características am bien­
ta is .

D ra . L ocia H elena  C anêo  i  P s ic ^ o g a  
a t a d o  C lia ilo s  ã  r a  1 3  d e  MiüO, 3 7 5 , o n  nos­
s a  c idade , C om  b o ra  m a r a d a  p e lo  fone: 
«3J>836.

R ia Amta G ariiald  K ú  1104

Corpo de Bombeiros 
poderá vir para Lençóis

À convite d o  C om an­
d an te  d a  2.a  C ia 1 ^ ,  
C ap itão  C láudio  A rraval, 
esleve v isitando  nossa 
c id ad e  o  Cel. A lcebiades 
Sebastião  M ota, hom em  
d e  g rande  influência no 
com ando  d a  Policia Mili­
ta r .

M arav ilhado  com  o 
crescim ento d e  Lençóis 
P a u lb ta , o  Cel. M ota  visU 
tou  BS o b ras  que o  prefei­
to  Ezio Paccola está cons­
tru indo  na  c idade , fican­
d o  entusiasm ado com  o 
trab a lh o  que está sendo 
feito  no  Lago d a  P rata , 
ocasião em  que afirm ou 
que "nem  na  B arra  Bo­
nita, que é um a cidade 
que faz p a rte  d o  ro teiro  
turístico  do  E stado , te  
encon tra  em  local de 
beleza sem elhante a  este 
recan to '* .
L E G U O  M IRIM  D E  
LENÇÓIS

R elem brando  a  época 
em  que com andava  a 
C a  de  Lençóis, quando  a  
m esm a era  sed iada em  
Bauru, o  C oronel falou 
daqueles tem pos ,em  que 
a  c idade e ra  m uito me­
nor d o  que se vé nos dias 
a tua is" , salien tando  ain- 

,d a  que foi um  d o s  fun­
d ad o res  da  Legião Mirim 
d e  Lençóis Paulista. Exn 
■ua n arra tiva  afirm ou 
que se  sente orgulhoso 
d isto , pois esta agrem ia­
ção  continua sendo um  
m odelo  d e  o rgan ização .

C O R P O  DE 
BOM BEIROS 

£  inegável que o  des- 
lanche iin tom ático  da  
d a d e  requer um  ap rim ora­
m en to  cada  vez m aio r no 
efetivo da  Polícia, pois 
o  aum ento  natural d a  
população  ocasiona um a 
m udança radical nos cos* 
tum es d o  povo, bem  co­
m o se to m a  necessário 
oferecer m ais segurança 
aos municipes. Q uan to  a  
isto o  Cel. Salientou que 
"além  do  aspecto  segu­
rança, o  desenvolvim eo- 
to  da  cidade exige a  in ^  
talação  de  um  de.staca- 
m ento  do  C orpo  d e  Bom ­
b e iro s" . Disse tam bém  
o  Oficial que "além  do  
elevado núm ero d e  in­
dústrias aqui instaladas 
existe A g rande  área  cul­
tivada e re ílo restad a"  que 
m erece ser o lhada  de  
perto  pelos bom beiros, 
afim  de  que n ão  se ve­
nha m ais ta rd e  lam entar 
p o r  urr>a tragéd ia .
A  SED E D A  2 .a  O A  

A o  v isitar o  local onde 
será constru ída a sede 
da  2.a  Cia*» o  Cel. M ota 

en tusiasm ado com  
o  esqusm a qu« está sen* 
d o  m o n tad o  p a ra  este 
fim , além  d e  afirm ar que 
"com  o  erguim ento d a ­
quele prédio , fa talm ente  
o  C orpo  de  B om beiros 
será irvstalado. pois existe 
estru tura  p a ra  Í90.** fi­
nalizou .

Bar e Restaurante RECANTO
RU A  15 D E  N O V EM BRO , 6 2 9  - -  LENÇÓIS 
T elefone  63*1393 —  E ntregas ã  dom id lio

C O M U N I C A D O
PE D R E IR A  RO N D O N  L T D A , estabeleci­

d a  n a  R odovia M arechal R ondon  Km. 305 ^  
C C C M F . N .o 4 4 .5 2 7 .6 6 1 /0 0 0 1 -4 5  —  Inseri-
;ã o  Estadual N .o 4 1 6 .0 0 4 .4 5 9 . cum prindo d e ­
term inações d o  R .I.C M ., CO M U N ICA  O  E X ­
T R A V IO  d e  um  ta lão  de  N otas R scaís d e  N .o 
1.451 a  I . SOO ^  Série B-3, sem  uso, e  po r con 
seguinte, vem  d e  público avisar d o  cancela­
m ento  d e  todas as vias d o  referido  ta lã o .

Lençóis Paulista, 09  d e  m aio de  1980 

P E D R E U U  RONDON L T D A  

H E C M E T  F A R H A  —  D IR ETO R

iç o  •  T o m o  —  Soldas em  Cerml —  T a a  

ques p a ra  L iquido «->■ Serviçoa em

AGORA EM NOVO ENDEREÇO

63-1079 —

Animação varou a madrugada 
00 Ubírama Tenis Clube

V esbu-ee d e  alegria, no  ú lbm o do­
m ingo, o  salão de  festas d o  U bíram a 
T enis O u b e . A o  fundo um a ó tim a o r­
questra, executando  um a seleção m usi­
cal bem  ao  gosto  dos dançarinos.

Jo ão  D urso e  sra. fo ram  os primei­
ros a  ocuparem  a  pista e, com o excelen­
tes bailarinos, dançaram  a  noite intei­
ra , seguido d e  perto  p o r  W aliace (La* 
cb o ) e  T ild e  Vieira» que jun tam em e 
com  o  D r. Sérgio (L ucinha) M arun an i­
m aram  a  no itada  num a to ta l descon- 
tra ç ã o .

O  repertó rio  foi b em  no  gosto  dos 
am an tes d a  velha  guarda, tendo  Vtrgi* 
Ito (M aria  Jo sé ) Felipe dem onstrado  
sua a tu a l form a . bem  com o M ario Sil* 
v io  B atístella e  e sp o sa .

P ara  os que passaram  a  m aior parte  
d a  no ite  nas m esas, a  alegria não  foi 
m enor, pois o  som  d e  L eopo ldo  e 
Sua O rquestra  T u p ã , era  algo d e  feno­
m enal. com o se lía  no  sem blante de 
Ideval ( G d a )  e  João  B em ard ino  (M a­
ria Jo sé ) Paccola.

R enato  (R osa M aria) T recentii El- 
CO (D alvn ) C arani, José Luiz (C láud ia) 
Boso. M ilton M oretto , F .dm undo (Eli- 
zab e th ) NelH, p o r  um  m om ento  se es* 
queceram  d o  corre-corre d o  co tid iano  e 
curtiram  a  no ite  com o se (azia nos 
velhos tem pos, o n d e  m esm o o  sisudo

C arlos S o ttan o  dançou  co m  a  esposa 
as música» d e  ^ua p re fe rên c ia .

p e la  m ad ru g ad a  a  o rq u estra  a p re ­
sentou um a seleção de  m am bos, e  a  
explosão  (oi gerai. Q ue o  d iga o  d e le ­
gado  C arlos Rosaa N eto, D ionisio (A - 
le ida) Cerchini, Law  (B e te ) C apoan i e 
R oque (O ircinha) P inheiro , que se en ­
tregaram -se  ao  alucinante rítim o d a  
mÚMca latina.

A  parbeipação  foi geral, e  to d o s 
com  um  sorri-o  d e  sabsfação . à  exem plo 
de  N estor (M aria ) G eo n i. Sérgio  (Elem- 
ce Sakai, O svaldo  d o s  S an tos e esposa, 
Nelson (M aria ) P arre ira , bem  com o  o  
jovem  K am im ura .

A  jovem  gu ard a , em  sua m aioria^ 
assistiu  o  baile, onde apenas alguns en ­
tregaram -se ao  som  de  L eopo ldo  e  Sua 
O rquestra. Em  co n trap artid a  a  
m oda  jovem  im perou, o n d e  a  quentí»* 
•im a o n d a  d o  "C hega M ais" foi a  tôn i­
ca no  v e ftir .

ó tim a  a  p rom oção  d o  t/T C , e  pa* 
m  o  d ia  2B deste  m ês, a  d ireção  fa rá  o 
tradicional baile  junino, e  segundo seu 
p residente. e«pera*ee m uita  gen te  ves­
tid a  á  cara ter. V ai te r  quentão , p ipoca 
etc.

O  serviço d e  m esas esteve excelen­
te , onde O ó v if  m ais um a vez m ostrou 
que en tende do  riscad o .

Auto Mecânica PRAVAZ
D £  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M ER EC E! 

A U , N A  V IL A  U B ÍR A M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  ASSISTÊNCIA 
M ECANICA Q U E  L H E  D E IX A R A  T R A N Q U IL O

R U A  BO RBA  G A T O , 31 —  V IL A  U B ÍR A M A  — LENÇÓIS P T A .

r  Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

ONDE v o c e  ENCONTRA VERDURAS. FRUTAS. OVOS FRESCOS DA
MELHOR QUAUDADE E F1 ORES

V E N D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PER M ER C A D O S, M ER C EA R IA S. 
BA R ES E  LA N C H O N ETES —  E N T R E G A S A  DOM ICILIO

AV. 25 DE JANEIRO. 6 5 4  —  FONE 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS PAULISTA

#

i D í e ^
ROUPAS

M O D A M A 5C U U N A
Rua Batista de Carvalho, 3-72 
Tet. 22-758t B flU R U -SP



LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O , 1 D E  JU N H O  D E  1960 O  E C O P á f i M ?

Prefeitura enriquece merenda
P A R 4  D A R  U M  M E L H O R  SA B O R  AOS 

A U M E H T O S  Q U E  CO M PÕ EM  A  M E R E N D A , M U ITA S 

V E Z E S E  N ECESSÁ RIO  A D ia O N A R  C H O C O L A T E , B A U N IL H A ,

A Ç Ú C A R , A FIM  D E  Q U E  A S  C R IA N Ç A S 

S E JA M  M E L H O R  A L IM E N T A D A S

PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L  D E  LENÇÕIS
PA U L IST A

E D IT A L  D E  C O N C O R R Ê N C IA  P O B U C A
N ,P 0 2 /8 0

A-hfc»  ftbert« X>ireU»iA de C ooprac, Oteme e 8er* 
▼1  ̂ d i Pntfe.turft M uU ^ip^ de âjtoâds à
K m  CU. J piiquim APeelmo MATUni. U O occorrtoü»

N. Q3/M. w a  dae eegui&te equípAmmua,

A j - -  01 «<)iUpeiMDio r e M o n le n r  de U>nM<>
m  VH740CLA. eom lOO w*Ue de poidodezaodek» e ta b  9q 
«BI O W . nwdei» KTÜ-IOCLA, ccm  IQO %»*tu de

M-múo, equlpudo AUtttDàUro» ou â jn ü â r, devidA* 
t^ im A a ^à o  p te  Dcmel;

B> »  01 i t k M  eqttSpeiDeaio repetidor dé te te ru te  tm  
 ̂ rtiodelo RITJ.IOO A . moduled», m n  100 \y« tte  de pdIéiw 

im e .ro re id o . su ieaiáuco , ou eim lAr, d e v id u e o U  **<‘****̂  
p iio  O enU l:

C> —. 130 rcenio e tilntA  m etioe de ctb o  F o e a  
t  V  Upo I ^ n o o  ccm eceiKOfliae, ou A iú e r ;

X>> ^  04 <^uAlro> oorwLtcrm  pem  cebo Focm  de t / r *  
7 ^  *1T* nMcho. ou ilnv ier;

00 ctnnU ) iM trm  m bo ROTIAO «o Rm i:er:
7 )  09 (duee en tem e p e rib o iu  a tM troe de d i^

metroe. Upo OP9 000. ou
0>  — 01 <\wm) dfitttA  Tipo ffM o d . m oddo TPIUB. ou 

eBBüB/, p m  «smU 10;
R> — lO o  de obr« ccmpleU p m  tf iM e o lo  doe

T eo d o  te u  p réd io  inougu iado  o 
2 6  d e  obril, em  um a dae eoleoidadca 

doe {eeleíos d o  u iv e r s á r io  d a  cidade, 
a  cozmha*pÜoto d a  P refe itu ra  já  lem  
boa p a rte  d e  eeu equ ipam eoto  uutala* 
«l®' *J^âÍL j

F a lan d o  eobre a obra , a  eoorde&a* 
d o a  d a  p a r te  educacional d a  Pre­
feitura, M a n a  Inee, diaea que ^não ee 
p o d e  p rev er q u an d o  a  cozinhar piloto 
en tra rá  em  funcionam ento , pose cnuitoe 
doe m ateriais neceaaárioe à  m ontagem  
a in d a  l e  c n c o n tn m  em  concorrência  pu* 
bUca, porieeo ê  dificil m arca r um a d a ta “ .

A U M E N T A Ç A O  ESC O L A R

P a a  eete prim eiro  e e m o tre . o  eetor 
d e  alim en tação  esco lar d a  P refe itu ra  )á 
recebeu d o  G o v ern o  d o  Eetado m aia de 
30  tonelada»  de  alim entos, e  com o par* 
te  d o  p rog ram a geral p a ra  o  an o  todo , 
ela eiperm que e s ta  q u an tid ad e  chegue ao  
d o b ro .

Oa alim ento» reeeb idoe »&o d e  fá­
cil p reparo , poie a» maaeas v êm  oom 
m olho p ron to . ad idonando*ae apeaa»  
água, o n d e  dep o is  é  m ergu lhado  o  ma* 
carr& o.

A e criançae têm  a d ia d o  excelente 
o  a lim ento  oferecido, e  todo» a&o unâ­
nime» em  afirm ar que a  m erenda  é ót^ 
m a. A  g rande  van tagem  d es te  a lim en­
to  **ê iu a  riqueza em  proteSnne —̂  diz 
M aria Inê» poi» a» m ai^a» que aáo 
fornecida» á  populaç&o escolar lêm  
30 p o r  cen to  de  proteína», cn c^an to  que 
a  que se com pra  no  m ercado  con têm

ap en as  12 p o r  cen to " . E ste  ba lancea­
m en to  b iom êdico  faz co m  que a  crian* 
çad a , induaive receba  um a alim entação 
m ai» a d e q u a d a .

O  leite  ê  o  único p ro d u to  q u e  n ^  
coasita d e  um  enriquecim ento  no  que 
tange e o  &abor, poi» geralm en te  é 
acrescen tado  açoear, baun ilha , choco» 
late. etc . p a ra  que aeja aceito  p e la  peti- 
zada. **Todavia seu te o r  d e  p ro te ína  ê 
dua» vezes superio r a o  d a  carne , sen­
d o  está  a  p ro p ried ad e  p rin u p a l do  
le ite  d e  so ja . P a ra  ab astecer a» eacola», 
o  leite v em  sen d o  traz id o  d a  U ^ina 
insta lada  n a  c id ad e  de  Pedemeiraa**» sa* 
Lentou a  co rdenado ra .

A T IV ID A D E  C U L T U R A L  £  L A Z E R

C om o p a r te  d o  p ro g ram a  d e  ati­
v idade  cultural e  artística , a  equ ipe en* 
cab eçad a  p o r  M aria Inê» e  M aria  N u d o  
Langoni Paccola, esta co o rd en ad o ra  
pedagóg ica , está  o rgan izando , junta- 
m ente  com  a s  p ro fesso ras d o s  parques 
Infantis d o  m unicípio um  trab a lh o  e la­
b o rad o  po r to d a  a  equipe, com posto  de  
jogos e  d a n ç as .

E jte  espetácu lo  eerá ap resen tado  
no  d ia  30 deste  e d e  aco rdo  com
aa previsóee será  rev ertid o  d s  g rande  
sucesso, po is to d o s  estáo  em penhados 
em  torr^ar a  fe«ta m eaquecível.

P a ra  o  p róx im o  m ês M aria Inês e 
M aria N eide protnover& o u m a a tiv ída  
d e  foleloHca que tam bém  auxiliará 
de  folclórica que tam bém  auxiliará 
dos nún i-a lunos.

D E M O N ST R A Ç Ã O  D E  C O N T A S ~  01 
F A C IL P A  ~  F E IR A  A G R a P E C U A R lA  

C O M E R C IA L  E  IN D U S T R IA L  D E  
LENÇÕIS PA U L IS T A

R E N D A
A rcas 3 0 6 .6 0 0 .0 0
B arraqueiros 0  5 .0 0 ,0 0
D oações p a ra  show» 110 .000 ,00
C om issão sem  v en d a  d e  g ad o  no  R ecin to  . . . .

I5 4 .3 2 S .0 0
Inscrições d e  gado  
C oisboraçõea  p a ra  troféu»
P ro p ag an d o  d e  A u to  falan te  
C o labo rações Cen pU cas d e  
publieidades 
E stacionam ento
T O T A L  G E R A L  D A  R E N D A  
<Novee«titos a  n o v en ta  m il, novacanto» a  qua 
lorxa m tza tro s  a  se lso la  é  deus c ao tav o s) .

D E S P E S A S

4 4 .0 0 0 . 0u  
2 3 .9 8 9 ,7 2
7 1.0 0 0 . 00

109 .000 .006.000,00
9 9 0 .9 1 4 .7 2

1 0 5 .0 0 0 .0 0
2 1 .000,00*
6 1 .6 0 7 .0 0
3 1 .2 0 5 .0 0  

3 .1 6 7 ,5 0
1 0 4 .3 2 1 ,5 0

R odeio
Juizes p a ra  ju lg am en to  d e  gado  
D espesas co m  viagens 
D espesas co m  e le tricu tas 
D espesas c o m  g uardas 
D espesas co m  a ju d an te  geral 
D espesas co m  ped re iro s  e  carp in te iros 3 1 .9 1 2 ,5 0  
D espesas com  im pressos e  p ap é is  6 .7 7 0 .0 0  
D espesas com  ho te l 6 5 .5 0 0 .0 0
D espesas com  can to res e  ba la irínas 1 4 1 .0 0 0 .0 0  
D espesas com  m at. d e  encan. e  s i c t  1 0 9 .1 4 2 .0 0  
D espesas eom  publicidade» 2 7 .0 0 0 ,0 0
D espesas com  m ateriais d iversoa 6 .2 7 2 .0 0  
D espesas com  m a t  p a ra  escritó rio  4 3 4 ,0 0  
D espesas com  m a t  p^ const.
D espesas co m  ca rre to s  d»  pxtha d e  
arrox
D espesas co m  p in to r 
D v p e s a s  com  farm ácia 
D espesas com  serv . eacritório 
D espesas com  v e rd e  p a ra  g ad o  
D espesas com  re<taQrante A 
Despe««s eom  restau ran te  B 
D espesas co m  p ingas p a ra  v isitan tes 
D e« p e^9  com  fo tografias 
D espetns eom  juros bancários

SENIIC está com inscrições 
abertas para três Cursos 

por correspondência
ca iD te fw sd ns poderio ob te r eòpta ecBnp%U rm 9 .  

laSort» de CooipTas. Obras s Berrlços d» P ie fe it:a a  M unici­
pal. no h o rlrto  de eTpsdlente. todos os dias úM s. anM s do 
eneem roento d * presente Udtaçáo.

O « w ea jnen to  d a r^ -á  no d ia tO de Junho de tsao. Is  f  i iS n  boTs^
Î CMâls ^ u lls b v  M  de M ato de INO 

E ite  PsoeoU P rrfa lo  M ea) Ipai

R ecepcionista de  C re­
diário . A uxiliar d e  Ar* 
quívo e  V en d ed o r s io  
três d o s  cursos po r c o r  
re tpondénc ía  q u e  o  Se* 
nac m an tém  e  qu» ei^ 
tã o  com  inscrições per-

• I ARTES GRAFICAS 
BUENO LTDA

Trícomia — 
Taloiiárioâ — 

Cartões Sociais

Impressos Carbonados — 
Convites de Casamento — 

e Serviços Gráficos em Geral
Rua Cel. JooQuim A. Mortins, 5 4 9  

Fone: 6 3 0 5 6 6  — Lençóis Rautista E.S.P.

m anen te  a b e rta s  à  rua 
D r. V ila  N ova, 2 2 6  —  
C E P . 0 1 2 2 2  —  S. Paulo.

O  curso d t  recepcio­
n is ta  d e  c red iá rio  p o d e  
ser feito  p o r  m aiores de  
16 anos, com  a  6 .a  série 
d o  t .o  grau  e  o  progra* 
m a incluirá p roposta  de  
c réd ito , ava l, duplicata. 
ordcfQ d s  eo m p ra , no ta  
fiscal, cam é. ficha de  
con tro le  e  com provan te  
d e  p ag am en to .

Q ualquer peasoa m aior 
d e  14 ano» e  que ten h a  
cu rsado  a té  a  6 .a  série 
d o  1.0  g rau  p o d erá  fa ­
ze r o  cu rso  d e  A uxiliar 
d«  A rqu ivo  cu jo  tem á- 
rio  a b o rd a rá : técnica d e  
arqu ivam en to , sistem a 
d e  arqurva m en to , docu­
m entação  co m ero a l e  a d ­
m inistrativa. claastficação 
separação  e  codificação 
de  docom entos « 
tagen> d e  Rchário» •

O  curso d e  vendedor, 
cu jo  o b je tiv o  é, e a tre  o u ­
tro s  aux ilia r o  partici- 
p an te  n a  ap reaen tação  d a  
m ercado ria  a o  clien te  o 
deao erta r o  in terese  pe* 
L  com pra , p o d e  ser fei­
to  p o r  pessoas m aiores 
d e  14 anos, com  a  4 .a  
série d o  l .o  grau.^

6 9 .6 2 1 ,1 6

20.000/ÍO
3 2 .0 0 0 .  0 0  

54 .00
8 .4 6 0 .0 0

3 2 .0 0 0 .  0 0
2 0 .5 3 7 .0 0
3 5 .2 6 5 .0 0  

9.060.fV>
5 .1 0 0 .0 0  

761,73

T O T A L  G E R A L  D A S D E SPE SA S 9 7 5 .4 0 6 .3 9  
(N ovecen tos e  se ten ta  e  cinco m iL quatrocen tos 
e  o ito  c ruzevos e  tr in la  e  n o v e  c e n ta v o s) .
S a ld o  em  b an co  | $ . 5 0 6 ,0 0

T O T A L  G E R A L  9 9 0 .9 1 4 ,7 2
(N ovecen tos e  n o v en ta  mil. novecen tos e  qua- 
lo rze cruzeiros e  se ten ta  e  do ts cen tav o s).

Lençóis Paulista , 2 6  d e  M aio  d s  1960 
C ofnuaão E xecutiva d a  Dl F A Q L P A
Jo sé  B ened ito  D aJbcn 
B ern a rd o  M arü n s —

N ilzo C apsla ri —
A ld o  T recan ti T r io u ir í iu  

A n to n io  A v e lin o  L o ren te lii ~  C oo rd , G e a l

O s doctB nenlos q o e  com poem  esta 
D em onstração  d e  C on tas e s tã o  com  
o  p rea id ea te  eesma citado , a rqu ivado  
DOS arqu ivos d o  S indicato  R ural de 
L ençóis Penlísta.

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  L A N G O N A  
M édico V eterinário  

C R M V 4 .2 I 6 )

O R . BA LBIN O  P IC O N I 
M édico V eterinário  

C R M V 4 • 2624

A tm l i f im lo  M ódieo V e lc rin án o  •  p o q n cn e , •  tn u M l«  _ _
v sd n eçõ ee , ftn o p n lo to fia  d a  rep rodução  •  A rtif ió â l

R U A  A N IT A  G A JU B A LD l, 8 6 9  —  TeL 6 9 -IZ 9 9  —  R e n d  r  T A  C3-11S1

m a q u in o l a n d j a  l e n ç ó i s
A SU A  R E V E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  F A O T

P A R A  LENÇÓIS E  R E G U O

M antém  com pleto  aerviço d e  re fo rm a e  
técnica em  qualquer tip o  d e  m áquina d e  ,

•ornar, oferecetsdo g a ran tia  lo ta i.
3R O  N A T A U O  L O R E N Z E T T L  4 9  F

P artic ipe  d o  
acon tece  em  sua 
odadeo  A sa n e

“ 0 ECO”
e  ftqae b em

L O JA  E S P E C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR E SE N T E S P A R A  O
M A IS F IN O  G O S T O

D ê  u m  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  P R E S E N T E A R , V ISIT A N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R E IR A  D E  B A R R O S, 7 7 0  ~  F O N E  6 M 9 0 0
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Macatur adailira Waldomlro Paccola votou só contra nova Lei e pediu recesso
O  v eread o r Sílvio d o  prefeito  E d o  PoocaU  íá _______ i ^  i t  ^

ônibus
categoria d i H ”

D ia a  d ia  c its c ^  o  núm ero d e  am an tes da  eau* 
dável hab ito  d e  faxer tu iíim o . £  no tó rio  o  deeenvoU 
vim ento  de>ae hobby  «m  n o w  refi&o» fazendo  que 
aa empreoao es^bocializadas no  aaounto cad a  vez 
m ais se  ap rim orem  oo  aentido de  d a r aoa turista* 
o  con fo rto  e  o e g u ra n ^  necessários .

A  M ACATUR« p reocupada  em  oferecer a  seus 
clientes o  m áxim o d e  conforto» acabou  de  adquirir 
d o is  novos ôn ibus p a ra  sua fro ta , equ ipado  com  o  
que Ká d e  m ais m oderno  no  qua t a n ^  à  segurança» 
com odidade e  principalm ente que pcsse  g a ran ü r ao s 
passagetroa que utilizarem  d e  seus serviços o  prazer 
d a  fazerem  turism o v ia jan d o  confortavelm ente.

E m  co n ta to  com  a  reportagem , o s d ire to res  da  
em presa dbseeram que *'a M A C A T U R  está  perfeita* 
rxkente equ ipada  n o  sen tiJo  d e  d a r  ao s usuários de  
seus onibua tudo  o que se  p o d e  im aginar no  que 
d iz  respeilo  á  b o n s  serviços'*, en fa tizou .

A  M A C A T U R  está á  d isposição d o s  clientes de  
M acatubo e  re g ü o . na  Caaa E sporte, n a  R ua  B a tiv  
ta  d e  C arvalho , ^ 9 6 »  ou  em  M aca tu b a  próxim o á  
P refeitu ra  M unicipal daquela  c id ad e .

O  v e read o r Silvio d e  
C o d o y  C ordeiro  a p re ­
sen tou  u m  requerim ento  
à  C a u ,  no  sen tido  de  
que se oficiasse a o  p r ^  
feito  m unicipal p a ia  que 
se ja  fo rm ada  um a co­
m issão  co n ju n ta  en tre  
Legislativo e  Executivo, 
a fim  d e  qua fossem  im- 
ciâdoe o s estudos e  a  e la­
bo ração  de  um  P ro je to  
d e  Lei especifico p a ra  a  
classe d e  profeasorma m u 
nicipaia.

O  edil Paccola, u san ­
d o  d a  palavra» cientifi* 
co u  aoa  parea  que o

prefeito  Ezio P acco la  já  
h av ia  se p reocupado  
com  A m atéria  em  p au ­
ta , po is em  p ro je to  le* 
v ad o  á  C âm ara, modi* 
ficou a  le tra  C> p ro p o r  
c ionando  com  isso ura 
aum en to  de  70 p o r  cen­
to  p a ra  os p ro fesso ­
res d a  R ede  M unicipal 
d a  E nsino, sendo  por 
isso, em  sua opinião , 
''desnecessária  a  criação 
d e  um  o u tro  projeto*** 

A p ó s o  p ronunc '0* 
m en to  d e  Paccola, Sil­
v io  C ordeiro  explicou 
que aa profeaaoras *'não

tem , no  m om ento , legis­
lação p ró p ria  p a ra  a 
classe, h a ja  visto  que 
h á  vagas a  aa inacriçoea 
idio lo ram  a b e r ta s " , 
S  a  I í e  n  t  o  u  a in d a  
o  v e read o r que no  tex* 
to  d a  n o v a  legialação fos­
sem  esclarecidos " todos 
o s assun tos que envol­
vem  a  classe d a s  p ro ­
fessoras m unicipais, ou  
se ja , concursos» dem is­
sões, inscrições etc.'* 
A p a rtean d o  a  exp lana­
ção  d e  Silvio C ordeiro , 
a  v e read o ra  M aria T 
M artins dlsaa que *'a

L ei jã  existe, é  %6 fa- 
zer va le r a  L e i" , acres­
cen tando  que "n ão  há  
sen tido  em  que se a* 
b ram  d iscussões, pois 
g  lei já  existe, porém  
n ão  vem  sendo  aplica­
d a " ,  finalizou. 
W A L O O M IR O  V O T A  
C O N T R A  E  PE D E  
RECESSO

Posto  «m  v o tação  o  te  
querim ento  d e  Silvio 
CordeirOí o veread o r 
W aidom iro  Paccola deu

aeu vo to  contrário , po* 
rem  não  foi acom pajtha 
d o  pelos com panheiros 
d e  ban cad a  e, an tes de  
en tra r era discussão um  
novo requerim ento , pe­
d iu  um  recesso p a ra  in* 
teg ran tes d c  seu b lo ­
co p a rlam en ta r.

O  bloco parlam en tar pe  
d e e n  »ta perm aneceu em  
recesso d u ran te  15 m i­
nutos, com  a  presença, 
tam bém  d e  R egtnaldo 
Ro&si.

Abertura de inscrições para o cargo de 
professores ainda causa polêmica na Câmara

SeperiDercailBS S ta . Catarlaa
A P R O V E IT E  A S G R A N D E S O FE R T A S

O E ST E  M RS

E GANHE DINHEIROI
A V E N ID A  9  D E  JU L H O . 5 M

A V E N ID A  B R A SIU  6 3 0

C om o já  estam os na 
m e tad e  d o  ano , e  a  P re­
fe itu ra  M unicipal a inda 
não  ab riu  a s  inscrições 
p a ra  o  cargo  de  Profes* 
soraa, a  veread o ra  M aria 
Luiza M artins apresen tou  
requerim ento  a o  prefeito  
no  sen tido  de  que o  m es­
m o  proceda, com  a  má* 
xim a urgência, á  abertu* 
ra  d e  inK rições p ara  es­
ta  ano.

A p ó s  o  recesso solici­
ta d o  p e lo  líder d a  ban  
cad a  d o  p artid o  n tu a a V  
niata, a  m atéria  foi p o ^  
ta  em  diacusão, quando  
usou d a  palavTa o  v e ­
read o r W aidom iro  Pac*

Relojoaria B i s i

RELOJOARIA E OTICA 
AMETISTA LTDA.

(

d e  

A g u w d e

3 6  anos d e  trad ição  em  Jm aa e  PreseB U i d e  qoafidadea asrv isdo  
çois e  Região.
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U om  ó tic o  lo o ço eo ae  p ara  

PRjQM OÇAOi D eseoato  eep ed a l d e  10  p o r  

rio  OQ 3  Pareelos s^asfuctiuo  

PR O M O Ç Ã O  E S P E O A L  :  T r  .

to M  C r$  1 0 0 ,0 0  n a  com pro d e  
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cola, d izendo  que **o 
conteúdo d o  requerim en 
to  se a iacm elha  com  
m eu m o d o  d e  pensar 
en tre tan to  lendo  a  Lei 
1434 no tam os q u e  esta 
lei ap re sen ta  falhas*'. 
C ontinuando, o  v e read o r 
afirm a q u e  a  principal 
falha, é  a  não  especifi­
cação  d o  d ia  d ia  em  
que Se d ev a  p rom over 
Ai inscrições. D ito  isto 
Paccola prontíficou-se a  
e lab o ra r um  P ro je to  de  
L e i a té  a  p rõ z lm a  reu­
nião , ‘'m od ificando  a  lei 
de te rm in an d o  o  m é t em 
que a s  inscições te rão  
a b e rta s" . Salien tou  ain ­
d a  W aidom iro  que **en' 
quan to  a  t d  n ão  estipu* 
la r a  d a ta , o  p re fe ito  **vai 
re sp o n d er em  term os va­
zios, po is a  Lei n ão  d ^  
term ina  a  ép o ca  d e  a* 
b e rtu ra  d a s  inscrições", 
fina lizou ,

A o artean d o , a  au to­
ra  d o  requerim ento  e n ­
fatizou que, E zio  Pacco- 
ta» resp o n d en d o  a  seu re­
querim en to  an te rio r d ia  
sera  que es tav a  realizan­
d o  a s  ab ertu ra  d a s  inr- 
crições**. Pm alizando. 
poT en ten d e r q u e  que o 
te o r de  seu requerim ento

ab e rtu ra  Im ediata d a s  Ins 
ericões, e  rÕ o um a m u ­
d an ça  d o  tex to  d a  ? 
n v e read o ra  e^nriderou 
o  dtsrtirao d e  W eM nm ífo  
Paccola coTT>rt me
ra  evasiva  d o  l íd - r  pe* 

0 ^ ^  dl
$0 reta^dôí a*od«i

E m  resposta, Paccola 
afirm ou que n ão  se  tra ­
tav a  d e  desculpa esfar­
rap ad a , "po is m e pron- 
bH qud  a  determ inar, se 
a  C asa  ap ro v ar, a  d s ta  
d ^  abertura» po is p re ten
d o  ap en as  consertar 
erros**.

os

P o s to  em  vo tação  o 
requerim ento  d a  vereado  
ra  M aria Luiza M artins 
foi re je itado , p o r  7x5. W A L D O M IR O  PA C C O LA

m a n  a

CORPUS CHRISTI
5 Programas diferentes 

para os 4 dias do feriado
MANAUS

FORTALEZA
RECIFE

SALVADOR
BRASlUA

P A R T ID A  : S /JU N H O /8 0 C H E G A D A : 6 /JU N H O /8 0

Cue^tSo . rn e tíz o u .

Residencial ParqueELIZRBETH
Muita área verde

Asfalto Esgoto Luz- Arborizaçâo - Agua -
Localização classe A

-  40  meses para pagar -  
Escritura imediata para financiamento

Veodas: Roa Cel- JeaqoiiD Gabriel, 364 < Telefeoe 63 0014

[V JU m D A  DO 
VIAGEM NO SUPER BOEING 737 DA VAS

0100010006
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R us V isconde d o  R io  B ranco, 256  
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CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Retifica completa de qualquer tipo de motor
RUA 15 DE NOVEMBRO. 782 LENÇÓIS PAULISTA


